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-Com estampllha: ane 31750 reis. Sem estam-

piliia:, 81250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

postal mais a importancia da estamth

pertencia com ella dispendide. A assinatura 6 sempre ecstad'a dos dias 1 ou 15 de cada t

Inn. Não se restituem os originaes.

A VÉIRO

 

AS ESTRADAS

Mais uma vez o nosso presti

 

gioso amigo e distinctissi-

mo parlamentar, sr. dr. Anto

nio Caetano Egas Moniz, ape-

sar denão ser deputado por

este circulo por msnigancia

arteiras de politicos-raposas-

velhas, levantou a sua auctori-

sada voz a favor das estradas

d'este distrioto, a proposito da

discussão do projecto de lei

n.° 21, que manda organisa

o plano das estradas de 1.'

^ 2.' ordem no continente d

reino, discutindo-o e editando-

o brilhantemente.

No seu consubstancioso

bello discurso, o orador disse

que não fazia politica com

projecto. Poz em evidencia

favoritismo com que_ se tem

dado o dinheiro para estradas.

Ao passo que ha concelhos

h que teem recebido importan- -

tes quantias, outros teem sido

votados quasi ao abandono.

cto d'Aveiro em que nos ult

mos annos foram dados ao

concelho_ de Anadia mais d'e

300 contos, ao d'Agueda mais

de 300 contos e a Estarreja,

cuja população é quasi egual

' á d'aquelles dois concelhos

Í' reunidos recebeu no mesmo

' periodo de tempo 45 contos!

E o que se den com as estra-

das de 1.' e 2.' ordem da-se

com as estradas municipaes.

Protesta contra o facto e pe_-

de que se acabem de vez com

estas desegualdades e favori-

tismos.

Registamos e louvamos

sua patriotica atitude.
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Doutoramento

 

V com o costumado cerimonial

e grande concorrencia de

senhoras, cathedraticos e ou-

tros cavalheiros,realisou-se n

domingo, 19, na sala dos Actos

grandes da Universidade, o dou-

toramento em philosophia do

nosso talentoso patricio, sr.

dr. 'Egas Ferreira Pinto Basto,

tenente de engenheria, e qu

ç tanto n'aquella faculdade como

na de mathematica fizera um

Í' curso brilhantissimo, não dei-

. :sudo menos renome na «Es-

, cola do exercito», que frequen-

tou tambem.

Presidiu á. cerimonia o rei

  
   

   

   

      

  
  
  

   

   

. faculdade o sr. dr. Julio Hen

”lies o elogio do doutorando

Encarnação.

* Binto Basto é o segundo avei

" aUniversidade em 1772, re

a

J

w - Cita por exemplo o distri-

"tor, sr. conselheiro¡ Alexandre

Cabral, e serviu de decano da

riques, uma das mais lidimas

.-.glorias da Universidade, que

'_'tendo egualmente usado da

.r :palavra os srs. drs. Anselmo

; de Carvalho e Tamagnini da

O sr. dr. Egas Ferreira

1." :ense___que, depois da reforma

!cabe alli o capello. O primeiro

_Â_ i o padre Jeronymo José Sa-

ge, q'ue se doutor'ou em

'_ eoogia a 27 de outubro de

i $822 e morreu parocbo n'uma

" :das freguesias do concelho de

'Villa do Conde sem nunca ter

s. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

lente.

E', pois, com prazer que

ínscrevemos o nome do novo

doutor no registo dos aveiren-

ses notaveis em sciencias na-

. turaes, e a cuja frente se en-

contra uma gloria nacional e

_ um nome europeu, o colebre

chimico João Jacintho"de'*-M a-

galhães. '

s Felícitando portanto o sr.

dr. Egas Ferreira Pinto Bas-

to, felicitamos a cidade de

Aveiro que se honra em o ter

por filho.
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a Casimiro Barreto Ferraz Sacchelti

Taveira

amos em seguida o pare-

cer da commissâo de ve-

rificação de poderes da cama-

ra dos digos pares sobre o re-

0 querimento do nosso illustre

patricio para tomar assento

na mesma camara como suc-

cessor de seu avô e nosso il-

lustre patricio tambem:

sSemhous:-A' vossa oommis-

e são de verificação de poderes i'ei

presente o requerimento e documsn

tos comprovativos do direito que o

ex.um sr. Casimiro Barreto Ferraz

Sacchetti Taveira allega assistir-

lhe para tomar assento na Cama-

ra dos Dignos Pares do Reino, co-

mo immediato successor de seu

avô, o Digno Par Casimiro Barre-

to Ferraz Saochetti.

Tendo a commissão examina-

do attentamente os mencionados

documentos, veriiicou que o pre

tendente prova.

1.°-Que seu avô prestou jura-

mento e tomou assento nn Camara;

, 2.°=-Que o mencionado Digno

par houve um só filho, fallecido sn-

ies d'elle. e de quem o requerente

é tambem filho unico.

3.“-Que é cidadão portugues

por nascimento, não havendo nun-

ca interrompido essa qualidade;

- 4.“-Que tem mais 30 annos

de edade;

5.0-Que tem carta de um our

so superior;

6.0-Que tem o rendimento de

reis 223445878;

7.“--Que está. no goso des seus

direitos civis e politicos, e,

mente, que tem moralidade e bos

conducta.

v
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MBÍTOI ¡PROPHlHIII

Firmino de Vilhena

numa”)

IIYIMAIO !IIIIIIA

Radaçao, Administraçao e HI-

cinas ele composição e lin-

pressao. propriedade de jornal

Avenida Agostinho Pinheer

Endereço telegrslct:

energia-sui”

Fundado em i4 de fevereiro d21852 por %M«_/ .4..4?

PUBLICA-SE ÂS QUARTÃS-FEIHÂS E SABÃDOS

"WH

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

juramento e tomar assento na ca-

mara, por direito de successão.

Sala da commissão em 3 de ju

nho de 1908.-Julio de' Vilhena-

 

'chegado a fazer concurso para tendento está no 0390 de prestar o pulso ao doente. Elle verifi-

ca a receita, põe lhe o visto e'

manda aviar.

Se é remediado ou rico,

L. Pimentel Pinto-Visconde de pôde permanecer em casa, que

Acessa-Antonio Costa-Francisco

José Machado-D. João de Alm-cão

_Gonçalo X, de Almeida Garrett-

Marquez de Sousa [Iolstein=Luoia-

no Monteiro (relator).

SAUDE PUBLICA

VII

Se outra fosse a orientação do

sub-delegado de saude no

concelho, outro o cuidado que

lhe inspirasse a hygiene da

 

terra e outra a forma de com-

prehender as responsabilida-

des do cargo que tão mal sa-

be exercer, bem diversa, bem

outra seria tambem a maneira

de cumprir.

A serie de prescri pções que

o «Regulamento geral dos ser-

viços de saude e beneñcencia»

lhe amarrou ao pescoço, jul-

gou-a elle um rosario de bo-

galhos com que podesse entre-

ter-se, nas horas vagas, em

jogos malabares.

Ou não viu e se não com-

penetrou de tudo aquillo, ou

pensou que tudo aquillo se fi-

zera . . . para os outras.

Um regala, a vida que le-

vava, passando por todo aquel-

le longo rosario de artigos co-

como gato sobre brazas.

Lettra morta, toda aquella.

Viva e scintillante, a, das folhas

ao fim do mez.

O Campeão veio, entretan-

te, toldar-lhe a agua limpida

que bebia. E peior fue a au-

ctoridade superior do districto,

que o chamou a autoria exi-

gindo-lhe o cumprimento das

obrigações a seu cargo.

Fêl-o andar. Ronceira-

mente é certo, por que o sr.

sub delegado de saude tem

apenas esse e outro passo ain-

da mais miudo, mas vae indo.

Lança a deante os perdiguei-

ros da policia, que o precedem

ua excursão e no reconheci-

mento da caça, e, quando

Por estes inativos é :1 vossa Chega, .lá Os lá encontra Pres',

commissño de parecer que o pre- crevendo a tisana e tomando que não poucos marnotos,

elle lá irá depois. Se é pobre.

interna-o no hospital para se

poupar a íncommodos gratui-

to.

E' assim mesmo.

Não que as massadas estão

prohibidas, e o sr. sub-delega-

do de saude tem muito amor

ao descanço. Se até oCreador

descançou, ao 7.° dia! E que

é menos o sr. sub-delegado de

saude? Está visto!

A diii'erença está apenas em

que o Creador trabalhou seis

afanosamente na edificação do

een e da terra, e o sr. sub de-

legado não tem dispendido

uma hora na defesa da saude

publica. Esta ninharia!

Mas vae con“.egrar-se-lhe

agora de corpo e alma. E'

vêl-o já, desde que o sol nasce

até que mergulha, n”uma aza-

fama que causa pasmo, n'um

rodopio que dá vertigens.

Elle acode aos mercados e

logares de venda tiscalísaudo

os generos; elle vigia a execu-

ção das posturas municipaes;

elle averigua das causas de

todas as doenças; elle estuda

e indica os meios de a debel-

lar; elle vela pelo cumprimen-

to das disposições contra a

raiva matando os cães; elle fis~

calisa a hygiene das aulas pu-

blicas e particulares; elle cui-

da da infancia desvalida; e das

medidas protectoras da saude

dos operarios; inspetciona as

aguas- potaveis e a salubrida-

de das habitações 'collectivas;

promove o demolição de casas

insalubres; impede a adultera-

ção dos generos e bebidas nas

tahernas manhosas; procede á

inspecção medica dos indivi-

duos procedentes de logares

infecpionados; prova o leite;

examina as carnes e até bebe

azeite, de tino, de entendido e

expedito que é. . .

Tudo isso lhe chegou ego:

rs, de encommendavfeita após

a reunião no governo civil.

Veio, porem, em comboyo de

mercadorias, e nem nós neiu

mais ninguem o viu ainda dar

um passo, na rua, com a ba-

gagem ou sequer o mostrua-

rio de tão fertil provisão.

Quem se mata morre cedo,

e sua sr.a não está por enquan-

to disposto ao sacrifício. Faz

elle muito bem, e nós tambem'

deixando o melhor para outros

numeros.

A industria do sal

  

E hoje uma salina, em boas

condições, de razoavel tama-

nho, com uxn bom tiradouro e

tendo boa praia, representa

um capital de um valor de al-

guma importancia, posto que

só não assegure a independen-

cia de um proprietario.

E um maruoto, que seja

habil, trabalhador, zeloso e

pratico, poderá, de uma sali-

na em taes condições, tirar os

meios de subsistencia n'uma

grande parte do anno, para si

e para sua familia.

E', porém, para notar-se,

mn0A96n=Correspondencin.particulares,60 reis por linha Anunciosdv reis per li-

nha singela. llepetições, 20 reis. Imposto do sale, !O reis. Anuncios permanentes entraria

especial. Os srs. assinantes gosam e previiegie de abatinaate ses ssencies sben anne

aos impressos leitos na cssa.-Acasa-se a recepçls e anunciam-u as publicações de que

redacção seja enviado um exemplar.

mutuamente incitados e por

umas rivalidades mal entendi.

das, levam muito mais traba-

llio e tiram menos vantagens

dos seus sacrifíciosie dos sa

criiicios de quem os coadjuva.

Ha muitos que, aproveitan-

do-se do estado atmospherico

e da quentura do sólo e ten

dencia das aguas para se crys-

talisarem, tratam de botar as

marinhas demasiadamente ce-

do. Alguns tratam d'esses tra-

balhos por todo o mez de ju-

nho e em não poucos annos

tem bolado as marinhas ainda

no mez de maio!

E' um erro. As chuvas dos

[ins da primavera tem ás ve-

zes e quasi completamenteinu-

tilisado esses trabalhos. E, em

todo o caso, o inicio da safra,

demasiadamente cedo, concor-

re para que o genero se _torne

tão abundante, que haja de

vender-se por baixo preço e

nem sempre tem facil expor-

tação.

Guardado o sal, diminua

de volume, ennegrece, dá cui-

dados nas occasiões de tem-

pestades e obriga ás despesas

das coberturas,para o resguar-

darem na estação do inverno.

Talvez por esse motivo D.

Pedro I determinou que em

Aveiro só houvesse de fazer-

se sal durante o mezes de ju-

lho e agosto.

Ha, porem quem aiiirme

que já essa determinação ha-

via sido dada por D. Alfonso

IV, confirmando uma postura

da camara de Aveiro.

O começar a safra do sal

demasiadamente cedo, tam-

bem dá occasião, a que não

poucas salinas appareçam ala-

gadas, o que é attribuido .aos

moços (ajudantes) dos marno-

tos, que, enfadados com os tra-

balhos e tendo já o seu ga-

nho, como certo, desejam au-

sentar-se, ou para deseauçarem

ou para irem procurar ganan-

cias n'outras partes.

A's vezes tambem appare-

cem alegadas algumas salinas

e sabe-se que esse crime é mo-

tivado por alguns inimigos dos

proprietarios ou dos marnotos,

para assimexercerem uma cen-

suravel vingança de verdadei-

ros ou suppostos aggrsvos.

Esses crimes quasi sempre

teem ficado impunes.

São eguaes ás consequen-

cias de começarem muito ce-

do os trabalhos marnotaes, as

que resultam da teimosia, de

alguns proprietarios, em não

quererem vender o sal, ainda

que por elle se lhes oHereça

um preço convidativo. .

Repito: um preço convida-

tivo, pois não se entende qual-

quer preço, tão baixo, que suc-

ceda o que 'dizem os morno-

tos, o ficarem sem sal e sem

dinheiro.

Mas alguns proprietarios,

levados por uma ambição mal

entendida, deixam de o vender

por tal preço e mais tarde

veem-se obrigados a vendel-o

por muito menos e quando o

sal tem diminuído considera-

velmente nas eiras e com elle

se tem feito não poucas despe-

zas, como já fica dito.

(Continua).

Rangel de Quadros.
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oalharla, cunvessria. relojosna
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Tabacos nacionaes e estrangeiros

' Loterias

Enviem-se encuiluneudus pelo correio

        

Rua da Costeira

Praça Luiz Cypriano

.A.va

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS ,.

,Fazem annos:

Hoje, o sr. dr. Manuel GouVoia.

A'manhl, a sr.' D, Maria Can-

dida de Barbosa e Bourbon Abreu

Freire; e o sr. Viriato Ferreira de

Lima e Sousa.

Além, o sr. conselheiro Fran-

cisco da Veiga Beirão.

o ssranss:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os era. Francisco Maris Tavares,

de Sarrazolla; Manuel Maria Ama-

dor, d'Alquerubim; dr. Marques

da Costa, dr. Barreiros de Linha-

res, Manuel HenriqUes e dr. Joa-

quim Rodrigues d'A'ineida.

4.- De visita ao nosso college

dos Successos, sr. Marques Villar

estiveram no Corgo-commum os

srs. José Joaquim Marques Villar,

Antonio Marques Villar, e Ray-

mundo Villar Juuior, acompanha-

dos das sr.“ D, Margarida Villar,

D. Amelia Villar c D. Luciana

Esmeralda Villar, gentis e pren-

dadas filhas do primeiro d'estes oa-

volhciros.

O DOENTES:

Não tem passado bem de san.

de a sr.“ D. Amelia Rebocho Frei-

re d'Andrade e Albuquer ue, uma

das mais consideradas sen oras da

nossa primeira sociedade.

Felizmente soentuam-se ss ¡Ia-

lhorss.

o Tnnnuas il: PRAIAS:

Seguiu pare. as sfamsdas agua

thai-maes da Torre, ein Entre-os-

rios, o nosso patricia e amigo, sr.

Thomaz Vicente Ferreira, hsbil e

  

considerado alfaiate d'esta cidade, 1.

4s- Partiu para as aguas-fer-

rees do Valie-da-mó, o nosso pa_

tricio, sr. dr. Antonio Fernandes

Duarte Silva; e para e Luso o

nosso estimavel amigo, sr. Francis-

co Freire.

40- Com seus interessantes S-

lhos _e enteada, sr.' D. Roealína

Franco, chegou a Aveiro, indo lo-

go depois para o Pharol, onde con-

ta demorar-se até outubro, a ar.“

D. Maria da Conceição Serrão

Franco, presada irmã do noso ss-

timavel patricia e amigo, sr. Ma-

nuel Pereira Serrão.

4s- Tambem já all¡ se encon-

tra a sr'l D. Maria Serrão da Sil-

va Pereira, sogra do esclarecido

clinico local, sr. dr. Lourenço Pei-

xinbo.

O anoanssos:

Regressou ds sua digressão a

Luso e d'alli s Hespanha o nosso

particular amigo, sr. José de Sou-

za Lapas.

O ersorsruaa: ,

Passou hontem na estação d'esta

cidade com destino s capital, o sr.

José Nunes dos Santos, pressdo ii-

lho do nosso bondoso amigo, sr.

Antonio Nunes dos Santos, consi-

derado negociante d'aquella praça.

O ALEGRIAS no LAR:

Realisouvse na semana passada

o auspícioso enlace do sr. dr. An-

tonio Tavares Xaxier, de Macinhs-

ta do Vouga, digno e illustradojuiz

d'uma 'das comarcas da India por-

tuguesa,com a sr.l D. Maria Rodri-

gues Lopes, gentil afilhada do sr.

dr. Nogueira, d'Alquerubim.

A cerimonia nupcisl foi reves-

tida de grande imponsucis, pela

numerosa representação de pessoas

de familia e convidados, sendo ser-

vido depois d'ells, na pittorssca rs-

sidencia da noiva, nas Azenhas de

Loure, um delicado lunch, forneci-

do pela conceituada confeitaria

Oliveira, do Porto.

Os noivos, a quem apetecemos

todas as felicidades, partem breve-

mente para a India.
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_V brilhantes feitos fez _a prisão do so-

_ é preciso leval-o.

' te companhia de folias-bergers, qnt-

.ternacionaest franco, 202 rei; mar-

lnf'ormação local

J Folhinha aveia-org-

se 0907).-Dia 22-Comsça a

chover abundantemente. Desce por

isso o preço dos milhos. .

Dia 23-A- camara representa

ao governo solicitando o antigo ceu-

vento de Santo Antonio paracdil

cação d'um novo quartel. ;_

J' Morre a nizilograda dll!! do

sr.. Domingos ln'iln.

Dia 24--Na l'orreira é caçada'

V ,uma grande tartaruga pela rede do

' -arraéã Tavares. ' '

uw-«Coatinuavohavendca ,7... ,.

Communiondo.-Temos

em nosso poder um cominunicado

do sr. Manuel Pinto Ferreira, ex-

encarregado do apeadeiro de-Cacia.

a que só podemos dar publicidade

_ .- . -

Ilan-ooo &African-Che-

gou na segunda-renault¡an a Avei-

ro, tendo na ga'rc uma aparatosa

recepção, o tenente Mello valioso,

ntn dos bravos dd'rfu'ãmathí que

em Aguada, sua termuatahioi re-

cebido tambem Com brilhantes de-

monstrações festivss.

Jvk-Cacia chegou já tambem

o tenente Alberto José Caetano Nu-

nes Freire Quaresma, outro heroi-

col ollicial da Columns ao mesmo

ponto africano, que entre outros

ba dõ Ctiamato, ja depois do ro-

gresso da expedição.

D'nqui os cumprimentamos alle-

ctuosamente.

Bochum-A composição, a

paginação e a revisão do nosso n.“

anterior deixaram muito a desejar'

Não é a primeira nem a segunda

vez que tal sucoede, mas a verda-

de é que nenhum jornal portuguvz

deixa tambem de peccar pelo mes-

mo erro.

Ninguem as calça. . .

Ora entre outros, o nome do

sr. João Baptista Duarte Moreira,

digno agente em Aveiro do Bico

Auer, cuja ida para Luso noticiàinos

na respectiva Secção, foi substituido

pelo de seu avó, sr. João Moreira

dos Santos, que esta cm Aveiro e

é um acreditado negociante d'esta

praça mas não agente de qualquer

companhia.

Fica assim feita a devida recti-

ncação.

Falta d'agua-A grande

tiragem de agua que diariamente

se faz do tanque do Chafariz da Ve-

ra-cruz, impede que seja convenien

temente alimentado o bebedouro

do Cojo, onde ha muitos dias não

chega.

Podem-se providencias. O gado

que alIi costuma ir dessedentar-se

a varias horas do dia, encontra-o

sempre vasio, porque a agua no

tanque do Chafariz não chega a al-

tura do raro e cano conductor.

Com vista a camara, sempre so-

licita ein acndir com remedio onde

Companhia de val-¡e-

dldesa-Dacm-nos que ha ne-

gocrações entaboladas com a dare

cçâo do c'l'hcatro-aveirensen para

a Vinda ao mesmo d'nma excellen

trabalhou no Pnrutso de Lisboa, e

que um numero do seu variado

progratntna será a apresentação do

athleta portuguez liuy da Cunha.

Cancun-_so de nata-

ção.-Consta nos que dominis

terio da guerra baixara a esta di-

visão inilttar uma Circular a convi

dar as praças para se inscreverem

no concurso de natação que se rea

lisa no proximo mez de agosto, na

Trafaria, entre praças do exercito

e da armada, em disputa da taça

oferecida por el-rei. Sabemos quo

já se inscreveu o 2.“ sargento do

24, nosso amigo, sr. Sebastião Bran-

dão de Campos,¡ que é um bom na-

dador.

Pela imprensa.-Com-

pletou o 20.° anuo da sua publica-

ção o nosso estiinavel collega Os*

Successor, a quem felicitamos cor-

dealmente desejando-lhe m uitas

prosperidades.

Distinoção. - Obtcve-a e

merecida no seu exame de passa-

gem para a 4.“ classe dos lycens o

nosso amigo, sr. Fernão Marques

Gomes. O joven estudante pela sua

intelligencia, app.icação e exemplar

comportamento tem ganho desde

que frequenta o lyceu as sympa-

thias de todos os ,seus professores

e condiscipnlcs, pelo que mais uma

vez o felicitamos e a seu bom pac,

o nosso collega, sr. Marques Go-

mes, que com isso sabemos ter

verdadeira satisfação.

Taxas perdoem-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in-

co, 249; coroa, 2“; pesçta, 180;

dollar, 16050; sterliuo, !t7 5/15.

0 cheias-i: da Vora-

cruz-A camara ordenou ja se

façam Com urgencia os varios re-

pai os de que carece o cliafariz da

      Vera-cruz, substituindo a parte da (lettra de José de Pinho e musica

cantaria em mau estado, bem como

a grade de ferro que o veda..

Em tor-no do ¡lists-¡-

ciclo-_Em Bellazalma do Chão suo

cedeu a lose Agostinho dos Sentiu,

lavrador bemqoisto alii, ao tentar

descer, por meio il'uma escada de

mio, ao fundo d'um poço que mau¡

dara abrir junto da sua casa, par-

ttrose um dos degraus e cahir que-

brando a columna vertebral.

Apesar dos soccorros promptos

que 'lhe prestaram, o pobre homem

fátieccu na quarta-feira ultima.

Juntam-O digno recebedor

proposto e inesoureiro municipal,

sr. Florentino Vicente Ferreira, reu-

nin no domingo ultimo alguns ami-

gos mais íntimos, ein sua casa, of-

ferecendo-lhes um magnifico jantar,

_que decorreu com bastante anima-

ção. An «champagne» fizeram-se os

brindes do eslylo, e entre outros

um do dono da casa ao vereador

municipal, sr. Ferreira da Maia, ou-

tro d'este ao sr. Florentino Ferrei-

ra, outro do sr. FrancisCo Freire

aquclles ara. e aos srs. Venturas, e

outro do sr. Joaquim Ventura ao

sr. Carvalho BrauCti.

O jantar começou às 8 e term¡-

nou as ll horas da noito, sahindo

os con vivas agradavelmcnte impres-

sionados pela gentileza da amabi-

lissiuia maneira de receber dos do-

nos da casa.

Recepção fest¡I.-No

artigo que publicamos no nusso ul-

timo n.°, relativo a recepção com

que aqui fui recebido o novel me-

dico, sr. dr. Eugenio de Oliveira

Couceiro, esqueceu-nos tnencmnar

por um involuntario descuido mais

dois nomes dos cavalheiros que for

matam a Commissão, que, por Sl-

gnal, foram dos que mais se dis-

tinguiram na atleCtiva manifesta-

ção, e são os srs. Francisco João o

José dos Santos Alexandre.

«Ourivesaria Ratol-

la».-Como preuotiCiàmos, reali-

sou-se no domingo a abertura sole-

mne do novo estabelecimento de

ourivesaria do sr. Antonio Ernesto

S uto Ratolla, na rua da Costeira,

com uma elegante e bonita installa-

ção moderna. com um escolhido o

variado sortido de ourivesaria. co

mo são: salvas, modem-style, pal-

matorias, faqueiros de prata, cen-

tros de crystal, bonbouieres, esto

jus com varios utensílios para briii-

des; variedade de broches e alfine-

tes de gravata de ouro e pedras;

grande sortimento de varias mar-

cas de tabaco; e lindas collecções

de bilhetes postaes, tudo muito bem

disposto n'uma luxuosa montra e

em v.trines com lindos objectos de

ourivesaria e joalharia, de bonito

gosto, sendo muito visitada e feli-

citado o sen proprietario.

Para comme-morar o facto, o

sr. Souto Ratolla otiereceu de ina-

iihã um bodo a 70 pobres, compos-

to de 460 gratuinas de carne de

vacca e de porco, um pão e um

pacote de arroz da terra, n'nm pra-

to com o seguinte rotulo: «Ourive-

saria, relojoaria e tabacaria--Suuto

natalia-Rua da Costeira, Aveiro,

1908». Os numerosos pobres e os

assistentes retiraram contentes,

bemdizendo a obra beneficente do

considerado negociante.

As 4 senhas para o bodo, que

teve a delicadeza de nos otl'erecer,

foram distribuidas escrupulosamen-

te a Ludov-.na Menezes, do Alboy;

Marta José Carrancho, do Alboy; Es-

perança da Costa, do Seixal; e Flo-

rinda Abbade, da Beira-mar.

Festival ¡notaram-

Como dissemos já, é no proximo

domingo a noite que tem logar, no

Jardim publico. o festival em bene-

ficio do cofre da prestaute «Asso-

ciação aveirense de soccorros mn-

tuis das classes laboriosasii, cons-

tando de prolusa illuminaçâo a ga¡

e á vencziana e de concerto pela

excellente banda regimental do 24,

que tão apreciada e applaudida

acaba de ser em Coimbra e Ague-

da, que executará das 8 as 10 lio-

ras da noite o seguinte programma:

1.' parte-(Marchas, Sousa;

:Campanonin (symphonia), Rossini;

(Paixão de Diana» (inazurka), Ar-

gar; «Sanson et Dalila de Saint

Sans».

2.' parte-«Pugliaci», Lcouca-

vnllo; «Um sonho» (potka), Moraes;

rllymno-.

Depois seguir-se-ha a apresen-

tação do Rancho de tricanas das

Diarias, que executará este bonito

repertorio:

1.' parte-Marcha de Aveiro

(lettra de Manuel Cadete e musica

de Augusto da Cruz); ¡ilui'tíiia (I 'lira

e musica de Zd Só); 0 beijo tlcttra

de Davim e musica dc .libé Eiystu):

Cantigas ao vento (lettra ele Aut-un,

to Pinto e musica de Jose Pill/Ç O

noir-vita (“tira de Manuel Cazlcte c

muzicn de araras).

2.' parte-Serenata Uitllia do

André dus licis e must.: de Fran-

cisco de Mattos); Trioana d'Aveiro,

 

de João Alleluia); Morêna (lettra de

Martins de Carvalho e musica de

Saldanha Junior); Fado (tettra de

Castello Branco e musica de Dias

Costa); Marcha de Aveiro.

O rancho compõe-se de 28 tl-

gnras de ambos os sexos, afóra

uma tuna.

«Escola-diurna».-

Conclniu o seu curso na «Escola-

districtaln d'esta cidade, obtendo a

classidcação de distincta, a alumna

da mesma escola, sr.“ D. Maria da

Conceição Bastos.

Tentativas do roubo

e assassinio.-Continua a re-

portagem em actividade, e assim

temos hoje o caso sensacional da

nossa epigraphe, que passamos a

pormenorisar: o sr. Manuel Luiz

Ferreira de Abreu, applicado atu-

mno do 3.° anno do nosso lyceu,

natural da freguezia de Eixo, que

fazia liontem exame no mesmo es-

tabelecimento de instrucção, foi a

casa,por motivos particulares, e na

noite de segundafeira, vindo para

aqui, pelas 10 horas, no sitio tone-

broso do Pinhal de Trancas, além

do areal de Esgueira, foi assaltado

por 4 ou 5 mehantes, que não co

oheceu, que já de longe o vinham

seguindo e se lançaram a elle. ti-

rando-the a carteira com 76500

reis. O sr. Abreu, que é myope,

quiz defender-se e puxou d'um re-

wolver que levava, mas infelizmen-

te descarregado, dando com elle na

cabeça de um larapio; então os

companheiros atacaram-n'o a tiros

de rewolver, ferindo-o com 2 na

coxa da perna esquerda e um que

lhe furou o sobretudo.

O ferido, acompanhado de sua

familia, que é alll mutto considera-

da, veio a esta cidade honteiu de

manhã, dirigindo-se à .Pharmacia-

aveirensen, na Costeira, onde lhe

foram feitos os primeiros curativos,

indo depois ao consultorio do sr.

dr. Lourenço Peixinho, adm de the

serem extra'hidas as balas, o que.

não ponde ser Iioutem, devendo

reflectnar se . hoje com o auxilio do

sr. dr. Athayde. Já lhe foram ex-

traliidas.

a' [igualmente na mesma no¡

te houve tambem um assalto na

estrada de Bacia a Esgueira, em

que os desaforados amigos do alheio

atacaram tres mulheres d'aquelia

freguezia, que, com carros, se di-

rigiam ao mercado d'esta cidade, e

que se defenderam como poderam,

não chegando os atrewdos larapios

a conseguir roubal-as.

Por tudo isto ve-se que ala-

dioagem por aquelles Sitios anda

em activa laina, e portanto cumpre

providenciar de modo a que os ci-

dadãos possam livremente transitar

alii, por meio de rondas dos cabos

de policia e dos cautoneiros, e po-

lícias.

mngmnàznnnnííg

Carne liquid¡ do dl'. Valdez

Garcia, de Montevideo.

Cura. a. anemia. e seus trans-

tornos nervosos.

Wim¡

Subs¡dio.-i\ iustaucias do

sr. governador civil, o governo aca-

ba de conceder o subsidio de reis

5005000 a Santa-casa da Misericor-

dia d'esta cidade, para auxilio das

deepezas que tem feito e venha a

fazer com os doentes variulosos.

Actos-Fizeram acto, fican-

do approvados, os srs:

José Rodrigues Sucrna, 2.' tur

tua da faculdade de direito na Uni-

versidade de Coimbra, cum 15 va-

lores; Manuel Luiz Ferreira Tavares,

l.” anno, 3.' cadeira; Henrique da

Rocha Pinto c Jayme lgnacio Fer-

reira, 10.' cadeira; lnnocencio Fer-

nandes llangvl. 4.° anno, 12.' ca-

deira; João Canaverro de Almeida

e Brito, 5.“ anno, 17.' cadeira; Vi-

ctor llugo Antunes, 4.“ anno, 8.*

cadeira de philosophia.

gi Tambem na «Escola-doexer

cito› eoiitiuuou os seus exames o

applicado aluinuo, sr. Aniiibal Au

gusto d'AImcida Souto, a quem ja

nos referimos, obtendo as seguin-

tes classificações: 1.° anno, ll.l

cadeira de engonheria militar e ar-

tilharia, distincto, com 18 Valores;

e 4.' cadeira (fortilicação), idem.

As nossas sinceras felicilações ao

lsiurcndo estudante e seu presale

pae, sr. Rodrigo Augusto d'Almei-

da, distincto agronomo.

A final, alguns dias passados

já sobre a nota «á ultima

horan enviada porn o n.O de

4 3 feira ultima pelo nosso es-

t-laret-islo Correspondente de

Lisbon, sin-.ia não npparc-

cru llt'lll a exoneração do sr.

Sant'Anna do cargo de dire-

ctor da «Escola de habilita-

ção para o ::angisterion na ci-

dade, cargo da que aliás se
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tem sabido desempenhar com

prcñciencin e zelo, nem a reim-

plantnção d'aquella nabiçu

troiichudu do padre Marques

nas hortas du mesmo escolu.

Foi balão de ensaio. Pre--

tendeu-se inquerir da opinão da

terra, tomar o pulso á gente,

a ver se pagavam as bichos.

Viu-se o estoiro que a no-

va produziu. A cidade arrepe-

lou-se toda, a siuetn da im-

prensa tocou a rebate, e a

moralidade rugiu imprecações

Nunca as ouvimos mais te-

zas, mais intlammndas. Cho-

veram raios e coriscos contra

a lembrança. Não podia ser.

Já não é pouco consentil-o,

tolerul-o no logar de subalter-

no, que exarce Deus sabe co-

mo.

Entretanto os joruaes de

Estarreja noticiaram já. a pur-

tida de algumas meninas d'al-

li pura Vizeu, onde foram ma

triculur-se,por cnutella. Outras

lhes seguirão o exemplo pro-

curando pelas diversas escolas

similares _do pain instrucção

limpa de manchas.

A escola d,Aveiro fica res-

tringidzi á frequencia de rapa-

zes. Estes não correm perigo...

Mas já vêem os srs. minis-

tro do reino e governador ci-

vil que é remar contra a ma-

ré teimar em manter o homem

u'aquclle posto. Os resultados

são estes e outros com que se

não conta mas sobrevirão.

Deixem-n'o estar onde está,

quejá não é pouco, quando

não possam livrar n cidade do

pezndo fardo.

..O

Segundo informa o Distri-

cto, npparece ahi quem dê

no subsidio Concedido pelo go-

verno para as estradas de Es-

tarreja paternidade differcute

dit que realmente tem.

Mas é uma aiiirmação que

cáe pela base. Queru ler os

extractos da camara dos depu-

tados, lá encontra o pedido

feito pelo nosso illustre amigo

e brilhantissomo parlamentar,

sr. dr. Egas Moniz, e a respos-

ta satisfatoria do ar. ministro

das obras publicas.

O que em contrario d'isto

se dissér é absolutamente, re-

ddndàmente falso.

Não se enfeite e grelha

com as penas do pavão.

C'

De uma correspondencia.

de Aveiro para o Diario-demo-

ticias:

¡Continuam as obras dos pas-

seios e doa canteiros njardinados

no Terreiro, das Cnrmelitns.

Pi-ssôaa competentes teem no-

tado alguns erros nas mesmas obras,

mas felizmente alguns ainda podc-

ram emendar se. n

Alguns erros? Tantos que

são sem numero. Cada colheu,

cada. asneira. Tudo aquillo te-

ve de soffrcr modificação ca-

pital, depois de assente e le-

vantado mais do quo uma vez.

Alguns erros? E' modestin...

.Í

Deixou a redacção do Cor-

reio da Feira, que durante an-

nos manteve com brilho e a

quem prestou relevantisnimos

serviços, o nosso illustre ami-

go e antigo governador civil

tl'este districto, er. dr. Vaz

Ferreira.

Acompanhou-o o sr. Joa-

quim Pinto Valente, antigo

administrador do concelho e

jornalista elegante, perdendo

assim aquelln folha, que tão

saliente logar occupou na po-

litica diatrictal, o que tinha de

melhor e maior vida lhe asse-

guravn.

Comochefe do partido re-

generador da localidade, o sr.

dr. Vaz Ferreira, a quem

acompanha todo aqu lle nu

moroso agrupamento, deixou

de considerar o mesmo jornal

orgão do seu partido.

Agora já se diz que vamos

ter eleições camnrnrias em no-

vembro.

No começo do invarno!

Com o cahir da folha!

Que frio, seu Saldanhal. .

.l

Um premio. . . de conso-

lação. Vulhalhe no menos is-

so. E' de sêbo, por ser oriun-

do du Hollanda, mas sempre

é um premio de connolnção. E

tem o regio exequatur.

Acabados os trabalhos da

guarnição dos alegretes da. ve-

ncta., a colheu de libra mole,

havia que dar-lhe com que en-

treter-se, em cargo de fibra rí-

ja. Está vice-consul. Parabens

pela prenda.

E o mal que lhe desejamos

é que desempenho o logar, mas

isso só, por muitos e felizes

annos.
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Sob os cvprestes

Após dolorosas pudecimentos,

e na provcctn edade de 79

annos, falleceu no dia 16, ás

4 horas da manhã, em Alque-

rubim, o sr. Manuel Rodrigues

de Bastos, presado sogro do

nosso bom amigo e activissi-

mo chefe da. ñscnlisação das

estradas, o si'. Manuel Marin

Amador. O finado, que era

um importante proprietario em

Albergaria e era tambem um

exellente cidadão, depois que

enviuvou ha 10 annos, vivia

na companhia de sua querida

filha e genro, que'o idolatra-

vam, como venerundu relíquia

que era.

O seu funeral, que se ren-

lisou no dia 27, ás 9 horas da

manhã, foi importante e de-

monstrou a sympathia de tão

bemquista familia, sendo acom-

panhado por 11 clerigos, e por

muito povo, que assistiu aos

seus ofiicios funebres, sendo

depois encerrado no jazigo da

familia do nosso amigo, it

quem apresentamos aqui as

nossas sentidas condolencins

em tão aflictivo transe, assim

como tambem a toda a deso-

lnda familia.

Levavnm a toalha ea chu-

ve do caixão seu neto, sr. Da-

vid José Pinho e seu bísneto,

sr. David Amador e Pinho, do

Porto. A's borlns do dito cai-

xão pegaram os irmãos e so-

brinhos doisr. Manuel Ama-

dor.

_+-__
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Foi isto, não obstante o que

podem dizer os historiadores

ecclesiasticos gregos, romanos,

e hespnnhoes, o que Constan-

tino fez politicamente pela no-

va. religião; e não era pouco:

nenhum outro papel, conforme

á justiça, lhe era permittido

representar como imperador.

Como homem fez mais: profes-

sou publicamente o christianis-

mu; e este exemplo foi bastan-

te para produzir grande nume-

ro de conversões. Mas até n'ís-

to mesmo, não fez mais que

'usar dos princípios de liberda-

de religiosa, que proclamára.

Aaholição do paganismo,numn

epoca, em que ainda ha ria

tantos pagãos, teria sido não

só um acto impolitico, mas tam-

bem injusto, dirigido, em seu

tido inverso do edito de Di -

cleano, e baseado no detesta»

Vel principio da escravidão da»

(mnsciencias. Constantino, do

tado de um caracter llilbll, mis-

turado de bom, e mui, porém

inconteslavelinente grande,

foi sem duvida alguma o fun-

-ludor da liberdade dos cultos.

Felizmente não se tornou cul-

pado do que tantos escriptores

o louvaiu: não destruiu i»

templos, não pl'rllibltt com se-

da antiga theogonin, como

¡nconsideramente se lhe attri~

varas penas o culto publico

buiu; absteve-se de tentar o

que não podia. conseguir; por-

que o estado dos espiritos se

lhe oppunha. Teria sublevndo

Roma, e, pelo menos, dous ter-

ços do restante imperio. Sua

acção limitou-se a estabelecer ._

a liberdade dos cultos, e das

consciencias; a dar a todos di-

reitosiguaes em materia reli-

giosa; o que já por si era uma

nssás gloriosa empreza, pela

qual muitos outros actos se

lhe podem revelar.

Constantino era da escola de

Lactnncio: Niht'l est tam vo-

lutanrium quam religio. No

decurso de todo o seu reinado

sollicitou por quantos meios

poude a aplicação d'este princi-

pio, buscnndo de contínuo con-

grnçar os pagães com os novos

crentes.

Na discripção de sua vida,

escriptn p or Eusebio (Vit.

Const., n.' 56), ve-se, por um

decreto promulgado no vigen-

simo nuno do seu reinado,

quanto, é erronea a assorção

de alguns historiadores, ras-

pectiva á destruição dos ido-

los, attribuidn a este impera-

dor.

«Consintm diz elle, que

uquelles, que ainda seguem os

erros do paganismo, gosem do

mesmo socêgo, que os fieis. A

equidade, que se guardará pa-

ra com ellen, e a igualdade do

tratamento, em que não haveq:

rá differença d'una para os oun'Í i

tros, contribuirá eiñcazmente

a fazol-oa seguir o bom cami-

nho. Cada um é line em es-

colher o que mais a proposito -

julgar. Aquelles, que se evadem

da nossa obedienoia, tenham

templos dedicados á mentira,

que assim o querem; mas

ninguem possa inquietar ou-

trem só porque did'ere do seu

modo de pensar.

Todo o que desfru-ta a

luz, sirva-se d'ella, quanto

mais possa, para esclarecer -<

os outros, ou deixe-osem qui- _

etação. Voe grande distancia

de combater, para alcançar

uma coroa immortol, a urin-

de violencia, a tim de constranr '

ger alguem a abraçar uma, ou

outra região»

Constantino, apezar de ha-

ver sido altamente provocado, .

não teve que se accusar de

abrir a porta á. perseguição

contra as duas oppostas reli- '

giõn: tanto a nova, como nn~

tigu. Mas, quando mesmo não

fossem entes os seus principios '

a politica, e a situação, em que

se achava o imperio, teriam fei-

t.) que os seguisae.

Esta situação foi perfeita-

mente curacterisada n'uma me-

moria, á cerca do soberano pon-

tificndo dos importadores roma- '

nos, inserida na collecção das

Memorias da Academia das

inscrições, e bellns letras. '

:Quando Constantino se declarou

em tnvor de christãos, diz Labastia

auotor d'esta memoria, nas¡ todo

o senado profesanvn ain a. o paga-

nismo: todos os cargos civis, e mi.

litares estavam entre as mão¡ dos

pagãos: alles enchinm a côrte, as

cidades, a os exercito ; em uma

palavra, o paganismo u .i a religião

dominante, a os ehristãos. que pela

maidr parte viviam ¡gnotus, ou es-

condidos, apenas formar .tn a duo-

decima, ou pode ser quo i ¡geasima

parte do imperio. N'estas circuns-

tancias como poderia o imperador,

sem perigo de revolta. declarar-sa

desde logo inimigo do culto ainda

dominante? Seus subditos não leva-

riam a bem que elle os quizes-

se forçar a mudarem de culto. E'

por tanto muito mais prasumivel

que, mudando elle proprio de reli-

gião, nada ponpaase, para. assegu-

rar os povos sobre as consequenci-

as, que eram de recesr por uma

tal mu lançar.

Nu Hespanhn foi só no

principio do certo seculo que

se viram erguer alguns alta-

res, para a celebração dos no-

vos misterios, e que se deu

principio a. editicar egrejaa; e_  



  - 'é só desde então que appare-

cem _os bispos, e os pastores.

Anteriormente os ritos chris-

. ' tdos celebram-se alii nas casas

"dos particulares. posto que,

'.em muitos outros paizes, já

antes .da perseguição de Dio-

' eliane', houvessem edificios pu-

" ' blicoa, onde se cougregavam

' ' as assembléas dos christños; o

_ l que basta 'para demonstrar

..quanto são mal fundadas as

tradicções, ou legendas, que

enchem algumas historias

d'Hespanha, escriptas por ec-

olesiasticos pouco instruídos,

segundo as quaes o paiz conta-

"tava um grande numero de

I . egrejas, e bis ados, longo tem-

' po antes da Epoca, que vimos

. de relatar.

i Marianna, Ferreras, e Mas-

› deu, sem fallar de muitos ou-

tros, etão cheios de narração

d'este genero, e parecem preo-

cupados do cuidado de fazer

realçar o seu paiz, como aquel-

le, de todos” os da Europa, que

primeiro, e com mais ardor

abraçou o christianismo. Mas

é este um facto, que todos os

monumentos historicos authen-

ticos contradizem, e que não

tem fundamento se não ua ima-

giuação d'estes historiadores.

Todos os actos, incontesta-

velmente authenticcs, attestam,

pelo contrario, que o numero

de christãos, que Constatino

encontrou na Hespauha, na

occasiâo da sua elevação, era

muito diminuto,

m

Informação estrangeira

 

Vingança d'um mas-¡-

aim-Na Philadelphia acaba de

dar-se um tremendo acontecimento:

0 dr. Wilson era um dos medi-

cos de mais larga clientella da cl

« A, dade. Homem de saber e homem

' de sociedade, as familias ricas não

queriam cutro clinico porque era

-' altamente chic ser-se medicado pe

' lo dr. Wilson. '

N'uma das ultimas semanas, o

afamado clinico recebia em casa

_ 'uma garrafa c com ella a seguinte

carta:

  
.Tendo lançado no mercado uma

. nova marca de cerveja, que reputa-

mos excellente para doentes, toma-

mos a liberdade de lhe enviar essa

garrafa para v. nos dizer c que

pensa a respeito da cerveja, sob o

ponto de vista hygienicm.

A carta era enviada por uma

das mais importantes fabricas de

cerveja da Philadelphia.

Ao jantar, o dr. mandou abrir

a garrafa e, lentamente, bebeu a

cerveja. A côr era linda, mas o

gosto um tanto amargo. 0 dr. fez

uma careta attribuindo esse pala»

dar a qualquer preparado medicinal

addiciouado ao liquido para o tor-

nar, decerto, mais leve ou mais as-

sunilawl.

A meio do jantar, Wilson sen-

tiu-se iucommodado. Um suor co-

pioso alegava-o; sentia uma espe-

cie de tontura; respirava com diffi-

culdade. Associado, levantou-se mas

não poude equilibrar-se sendo pre-

ciso conduzd-o ao seu quarto. Pou-

, co depois, e em seguida a violen-

tas dóres, expirava.

Os medicos, a toda a pressa

chamados, diagnosticaram um caso

evidente de envenenamento. Exa-

minando o resto do liquido, 0 toxi-

r co fatal lã estava. Lira o arscnico.

' ' A policia. prevenida do oct-.uni-

do, mandou immediatamente à fa-

brica. Mas de lã não linha sido di-

rigida ao dr. Wilson carta alguma,

nem no mercado se introduzira ne-

nhuma marca nova.

Tratava-se, portanto, d'um cri-

! _ me, cuja causa não podia ser outra

senão a vingança. Mas, vingança

' ide que e exercida por quem?. . .

E' o que a policia tratava de apu-

r'a'r quando recebeu uma carla ano-

'-¡_oyma concebida nos seguintes ter»

mos:    

_ - (Estou longe e seguro. Quem

."'tuaton o dr. Wilson foi um marido

“que. d'esse modo vingou sua mu

“lli'a'r, victima de homem tão infame.

'I'liibertando a sociedade d'esse mons-

goso. Depois de martyrlsar minha

pobre mulher, apressou-lhe a inor-

Je. ,Resolvi então metal-o, e para

celso eli'eitc soccorri-me do expe-

diente já conhecido».

- z A carta esclareceu o mysteric e

' k'ltdtitrtbuiu para se conhecerem mi-

rias. As victimas do elegante clini-

co principiam a apparecer. Parece.

effectivamente, que esse medico de

tão distinctas maneiras seiluzia'as

suas clientes e depois procedia a

experiencias que, na maior parte

dos casos, eram mal succedldas.

Estudava gynecologia nas suas doen-

tes, a maior parte das quves suc-

cumbiam a essas experiencias.

Este acontecimento produziu,

como é natural, a mais viva emo-

ção, tanto mais quanto a propria

esposa do medico declarou que tam-

bem tivera de sujeitar-se a ditl'e-

rentes experiencias chegando em

certa occasião a estar as portas da

morte. A policia abriu a este res-

peito um inquerito.

Um telephone nos AI-

pes.-Princlpiaram os trabalhos

de installação da rede teleplionica

que deve ligar os Alpes com as ci-

dades e as povoações mais proxi-

mas. Esta lnstallação, dirigida por

iuuecionarios especiales, esta desti-

nada a prestar relevantissnnos ser-

viços aos alpinistas. Como é sabi-

do, são frequentes os desastres

n'aquellas altitudes. Com o telepho-

ne poderão ser reclamados com

promptidão quaesquer soccorros.

Os jornaes Celebram este aconteci-

mento que e realmente d'umn gran-

de utilidade. Os touristes, tendo es-

sa garantia, poderão mais contlada-

mente emprehender as suas excur-

sões.

A installação telephonica, que é

perfeitissima, deve llcar brevemen-

te concluida, e quando isso succe-

da, a inauguração da rede eti'ectuar-

se-ha com grande solemuidade.

ls grandes¡ inven-

çõaa.-O problema da transmis-

sao da escripta ou de qualquer de-

senho pelo lio telephonico, cuja so-

lução tem ultimamente preoccupa-

do o mundo sabio, acaba, ao que

parece, de ser resolvido na Altema-

una por Gustavo Grzanna. O apps-

reluu funcciona por meio d'um fo-

co luminoso que incide sobre um

papel sensível. O lapis, de graphi-

te, na mão da pessoa que escreve

ou quer lransmittir um desenho, é

accwnado por dois contactos ele-

ctricus, um para as linhas borisou

taes e o outro para as verticaes,

sendo as curvas feitas por uma

combinação dos dois contactos. Lo-

go que o operador utilisa o lapis,

a caixa do receptor ¡Ilumina-se, e

a luz que irradia da lampada pro-

jecta-se n'um prisma, indo reflectir-

se em dois pequenos espelhos, cur-

respondendo esses espelhos, um ao

circuito das linhas horisoutaes e o

outro ao circuito das linhas verti-

caes. 0 toco giratorio, constituido

por os espelhos, é absolutamente

iden'ico aos movimentos do bico

do lapis, projectando-se esse loco

ou feixe de luz no papel onde se

tem de escrever ou desenhar.

Quando o lapis deixa de funccicnar,

a lampada do receptaculo apaga-se

e um pequeno motor electrico im

pelle o papel para um banho Chl-

mico, onde se revela e desenVolve

o que se escreveu ou desenhou.

Em menos de tO segundos, os ca-

racteres ou traços apparecem per-

feitamente vislveis.

Por este melo, realmente muito

engenhoso, pódem eXpedir-se pelo

telephone cartas, planos, esboços,

etc. Para a imprensa illustrada es-

te invento é realmente precioso,

pois permittir-lhe-ha publicar quaes-

quer desenhos relativos a aconteci

mentos que interessem à human¡-

dade. Os resultados obtidos nas ex

pertencias foram magniticos.

Pelo que se ve. parece que não

ha duvida de que o importante pro-

blema está definitivamente resol»

vido.
_,_____._.___-_

Tauromachia

Tercla corrida

00m menos de meia Casa, fra-

ca em todos os sectores, hon-

ve no domingo no redondel do

Rocio, a terceira tourada da

empresa. A' hora competente,-

presente a auctoridade, e nc

logar da inteligencia o sr. An-

tonio da Costa, de proñssão

marnoto, mas antigo artista

tauromuchico nas horas vagas,

começou a função, sahindo á

arena o lusido cortejo dos

peões nos seus trages reluzeu-

tes, de prata e ouro, e atraz o

destemido e alegre cavalleiro

José Bento d'Araujo, montando

a

 

“tro pratique¡ uma excellente acção. um soberbo cmmllg castanho

“0°" W“"wu em um hum““ Pe“" escuro, rico e lindninente ejac-

zado, em que fez magistral~

mente as cortezias, ao som do

hymno do estylo, sendo muito

applaudilo.

Mudando de montada vol-

tou ao circo á espera do pri-

partíu bem, aproveitando-lhe

uma boa gaiola. Ainda lhe me-

teu mais ferragem a contento

do publico, que n'ums chama-

da o festejou calorosamente.

Sabin o 2.°, tambem preto

e bravo, em que Manuel dos

Santos fez a gaiola, e pregou

mais algumas bandarilhas bem,

fazendo um lindo passe de ca-

pote de joelhos; Thomaz da

Rocha salientou-se por lmnitos

pares com que enfeitou o iuiv

migo, tendo ambos uma ovaçâo.

Péga boa.

O 3.“ ribatejano era de côr

negra, mas muito mansôrro, e

por isso os bnndarilheiros _se~

cundarios, Thadeu e Arthur

Felix, pouco poderam fazer.

4.“ touro, preto, taludo e

sabido, que Manuel dos Santos

mimoseou com meio par á gaio-

la. Um par por elle offereci-

do ao publico foi bom, assim

como a ajuda do companheiro

Pinheiro, recebendo palmas.

Depoi do competente in-

tervallo, tornou á pista o arro-

jado José Bento, a quem cou-

be o 5.° chavelhudo, negro e

bem feito, que era rebelde ao

castigo, mas o cavalleiro mos-

trou os seus recursos, meten-

do-lhe alguns ferros superio

res, como foi o que offereceu a

todo o publico, recebendo uma

quente ovaçño.

Do touril rompeu o 6.° bi

cho da manada, que vinha com

subscripto para o sympathico

Thomaz da Rocha, um artista

muito correcto, que conquistou

por *completo o publico, e que

bandarilhou o seu adversario

com lindos pares, smdo cot-

djuvado pelo collega Thadeu,

rapaz synipathico tambem, que

pouco fez. Manuel dos Santos

passou-o bem de capote, tendo

depois uma boa pega de cara

pelo forcado Carlão, recebendo

depois todos justo applausos

7.° touro, amarello-torra-

do, já conhecido, e por isso re-

belde á lide, e de muito pé,

mas apesar d'isso recebeu dos

toureiros varios mimos ferra~

dos, e variados passes de ca-

pa, tendo uma. valente pega de

cara pelo forcado Anselmo Ca-

zimiro.

O oitavo e ultimo animal

que devia funcciouar, era um

malfadado touro que se tinha

dado mal com a mudança d'a-

res, e estava em tal estado de

magreza, que não podia mar-

rar, e por isso os prolissiouaes

o deixaram em paz, mas os

ricsos tumultuariamente inva-

diram a praça eforain atacal-o,

havendo ainda alguns boléos.

Esquecia-nos mencionar que

Manuel dos Santos logo no

primeiro touro, por um descui-

do, apanhou na trincheira um

pinhão d'estalo, motivo talvez

porque não fez a figura que

havia a esperar.

A festa taurina foi abrilhnn

tada com a excelleute musica

de Vagos, que festejava o re-

mate das sortes com os pri-

m-eiros compassos da revolucio-

nai-ia Marcel/reza, e tocav.; al

ternadamente a. fanfarra da

secção Baroosa de Magalhães

do Asylo-escola districtal, agra-

dando ambas muito.

Emtim, a tourada, pelo que

fica dito, se não foi superior

as demais, não ñcou inferior, e

de fóra veio bastante e boa

gente, animando a cidade.

I

Em vista da falta de cou-

correucia que se tem notado

nas touradas, aliás realisadus

com elementos artísticos de

primeira ordem, dadas pelo ar-

rojado empresario, o sr. Do-

mingos João dos Reis, e que

lhe teem acarretado grandes

despezas, desgostos e prejui-

zos, resolveu nào dar mais

touradas por sua conta, dei-

xando já. de realisar a que ti-

nha combinado e annuuciado

Noticias rellglosas

Realisou se no domingo passado

a festa em louvor de Nossa Se-

nhora do Carmo, no bonito templo

da mesmo invocação, havendo mis-

sa solemne acompanhada a instru-

mental pela crchestra da phylarmo-

nica Boa-união, que andou bem;

de tarda, alem de varias cerimo-

nias apro riadas, pregou um ex-

plendido iscurso 'o nosso illustre

patricio, sr. dr. João Evangelista

de Lima Vidal, conego do semina-

rio diocesano, que mais uma vez

se salientou, conlirmando os credi-

tos de exímio orador sagrado. A

concorrencia de fieis foi numerosa.

J' Em commemoração das ap-

parições da Virgem de Lourdes, o

sr. Arcebispo primaz promove uma

peregrinação que no dia 10 do pro-

ximo setembro partirá de Braga

para aquella terra de Maris. Já se

combinou um comboio especial div

recto de Braga a Handsya (fron-

teira francesa) para os seguintes

preços, ida e volta: 16:000 reis (1.l

classe); 11:300 (2.“e 5:500 (3.).

A commissão trata tambem de

arranjar um comboio especial di-

recto de Heudaya a Lourdes, com

grande reducção de preços. Se, po-

rem, se não conseguir essa redu-

ção, o trajecto, que é apenas de

algumas horas, custará., ida e vol-

ta: 8:060 reis (1.“ classe), 5:440

(2!) e 3:560 (33). ~

Os peregrinos podem estar do

volta em suas casas no dia 19 do

mesmo mez.

_Mala-desprovincia

Dos nossos correspondentes

Albergaria-a Velha, 21.

A requisição do co omissario de

policia do Porto foram capturados,

quando chegavam aqui n'um car-

ro que dizem ter comprado, o ga-

tuno Joaquim da Silva, o Comet'

retro, natural d'Adães, concelho

d'Oliveira d'Azemeis, e sua com-

panheira Alexandrino Rosa Bran-

ca, conhecida como ladra de esta»

belecimentos, d'aquella cidade.

São accusados de, juntamente

com mais 2 ratoneiros, a que a

policia já lançou mão, haverem

commettido um importante roubo

no Porto.

Foram-lhe apprehendidos os

seguintes objectos: Um relogio de

prata com corrente e medalha de

ouro; nove anuais, um par de ar›

gollas, um cordão, uma volta e

mais duas medalhas, tudo d'ouro;

a quantia de 4015770 réis, e uma

navalha de ponta e mola.

Os presos seguiram d'aqui para

o Aljube.

Anadia. 20.

Causou aqui a pior impressao

a noticia desagradavel de que ia

ser novamente nomeado director

da «Escola normal» d'essa cidade,

esse heroe da largas façanhas amo-

rosas na escola e nos hoteisl...

Mas como ae pode sacrificar a mo-

ralidade de um estabelecimento de

instrucçlo e educação aos caprichos

de um politico vaidosa. . J?

Que importancia tem esse cida-

dão para que uma cidade em peso,

e até um istricto todo, sejam as-

sim politicamente escarnccidoa?

Que moralidade é essa que va-

 

mos atravessando no começo de _

um reinado, que lirma ao mesmo

tempo o principio de um seculo

que atirou com o das luzes para a

sepultura dos tempos?! . . .

Que añirmativas alo essas do

sr. ministro do reino dizendo a oa-

da passo que nunca praticard in-

justiças uam illegalidadesPI. . .

Fraucamente, isto assim não

vai bem Não é com actos de so

menos moralidade e com a infra-

cção da lei que um governo qual

quer, ou talvez um simples gover

uador de província, poderá mos~

trar o que vale. O acto pratica-se,

mas a consciencia humana tica pro-

testando contra elle. E' esta aver

dade.

Esse homem não tem a menor

habilitação omcial para poder ser

encarregado da direcção d'essa es-

cola. Mas, suppondo mesmo que

as tivesse, a sua folha moral nlc é

limpa. Manchou a demasiadamente.

quando exerceu esse cargo pela

primeira vez. Ha na direcção ge-

ral da instrucção primaria o pro-

cesso de uma syndioaucia que lhe

foi feita, depois que se levantou

na imprensa politica e na pedago-

gica do paiz uma campanha sem

treguas contra as immoralidades

por elle praticadas no exercicio das

suas fuucções otiiciaes e clericaes.

Depoisd'isso, muitas outras quei-

xas appureceram na redacção do

Campeão das Províncias, de que

elle deu nota, pelo que, meia duzia

de inconscientes alumnos, arrasta-

dos por elle, vieram assiguar e

publicar uma mensagem que o iu-

teressado lhes apresentou. Ha de

claraçôes de alguns d'esses alumnos

feitos na nossa presença e na de

foram arrastados por elle e pelo

seu secretario particular a praticar

aquelle acto irrisoriol. . .

E' uma grande adianta; chega

a ser quasi um desvario, nomear

novamente esse cidadão, que, se

tivesse um vislumbra de sentimen-

to ofiicial, desde a sua demisslo

tioáusta como louvada por todo o

districto deixaria de voltar d esco

la, onde fôra superiormente desan-

otorado em face da lei e da justi-

ça.

Tomamos a liberdade de cha

mar a attenção do sr. ministro (lo

reino para este facto de capital

moralidade. -

Esse homem, além de professor

sem diploma. é tambem padre. Co-

mo tal tem obrigação moral de ser

duplamente bem comportado. Mas

publicamente te'n-se demonstrado

que elle, pelo contrario, é dupla.

mente incorrecto no exercicio d'es-

sas duas nobilissimas missões! E'

um caso grave_ para que v. ex.'l

precisa chamar a sua esclarecida

atteuçño o não se deixar levar por

intrigas da quem o protege escan-

dalossmoute.

Continuaremos a protestar. Um

dia virá quem tenha moralidade e

nos dê então razão.

Não queira, porém, v. ex.“

manchar o seu governo com tão

monstruosa illegalidade. Os prote

ctores que o nomsem: v ex. não.

Braga, 19.

Ha dias deram-se n'esta. cidade

varias scenas de vandalismo prati

cadas, segundo ss afiirma, por cer

tos meninos bonitos, quo entendem

tudo poder praticar impunemente

fiados não sô na pusilanimidade

das auctoridades e agentes policiaes

como na posição preponderante

dos seus progentures.

Estes taes meninos bonitos en-

tretiveram o seu ocio em andar em

magotcs, de noute, a quebrar-lam-

padas da illuminação publica; a

destruir arbustos e plantas dojardim

publico de S. Vicente; a quebrar

bancos das praças publicas, a des-

locar, e não sabemos se a arrrom-

bar caixas do correio; a arrancar

puchadores e batentes das portas

e ctc. etc. Este bando de vadios

percorreu did'erentes pontos da ci-

dade, em descautes obsceucs e al-

gasarra, sem que essa triste _poli-

cia que para ahi se arrasta, lhe

sahiase ao encontro a reprimir tio

rcpugnantes feitos.

 

No commissariado está. a pro-

ceder-sc a syndicancia; mas no pu-

blico corre que tudo ficará em

aguas ds bacalhau l

Não nos parece que assim auc-

ceda. O sr. dr. Magalhães, com-

missario interino a quem ainda ha

pouco foi entregue uma mensagem

congratulatoria pela actividade e

acertadas medidas que de princi

pio adoptou não hsde querer agora

desmerecer não pondo bem a uh

os anctores de tão criminoso pro-

cedirnento.

Fiamos que s. ex.' será inexo-

ravel contra a terrivel troupe, se o

não fizer terá de devolver os lou-

vores que tão prestamente esque-

ceu.

as¡ Hoje correram aqui noticias

assustadoras com relação ao agra-

vamento da saude do nosso illus-

tre couterraueo o sr. dr. José Ma-

ria Rodrigues de Carvalho, pres-

tigioso chefe do partido' progressis-

ta d'este diatricto

Sinceramente des-iamos que

taes noticias se não continuem, e

que o illustre enfermo, que se en-

contra em Paris, regresso comple-

tamente restabelecida.

a( Esteve na estancia do Bom

Jesus do Monte, em companhia de

sua esposa o filhos, o nosso dilecto

amigo Abilio de L-~blo Sseiro, an-

tigo deputado da nação e chefe de

repartição da secretaria da cairiara

dos deputados_

as' No Club dos iniiencioeis tem

havido mosquitos porcordas, tendo-

sc dado uma profunda dissidencia

entre os seus associados. Pr-na é

que tao prestante associação se es-

phaoele tão ingloriarmnte, por

questões, a nosso ver, rlo lana ca-

prima.

ao' Em vista dos desacatcs e

selvagerias a que acima nos refe-

rimos, cada Vez se torna mais ur-

gente a reorganisaçito do corpo po-

licial d'esta cidade que, além do

insuficiente pelo nutuero precisa do

nova educação policial e aeparnl-n

de infiueucias politicas que a encr-

vam e atrofism.

as' As ultima's chuvas benefi-

ciaram bastante os milharaes, e os

vinhedos, mas apesar d'isso o mi-

lho no ultimo mercado esteve por

preço elevado a 900 réis os 20 li-

tros, e o cout-.io a 640.

a( Como se espera uma abun-

dante colheita do vinho, tem desci-

do o seu preço de 24 a 25 mil réis

a 18 a 16 cada pipa de f)th litros.

Mludezas

Em consequencia de terjá. vindo

milho de fóra, já. desceu aqui

de preço a farinha amarella, tendo

bastante extracção.

#No domingo, '2 d'agoslo, tem

logar na praça do Rocio uma at-

traheute e grandiosa garraiarla,

em honra do «Club dos gallitOs»,

estando já á venda. em todos os

estabelecimentos da cidade os bi~

lhetes e senhas d'assignatura. Pro-

mette ser funoção d'ospaveuto e ri-

seta.

' a( O (Real velc club do Por-

tos resolveu concorrer com 3 dos -

seus melhores nadadores ao cam-

peonato de 100 metros que aqui se

realisa em 16 d'agosto. D'Anadia

tambem dizem que vem cá muitos

cyclistas do (Club-recreativas.

Créme Simon É'

O ore-o Simon não é gordu-

rento c não cria ranço. Dissol-

vo-ac admlravelmente na agua

do toilette que torna hygicníca,

pertumada o antise tica.

O banho mais delicado e mais

distincto.

Caminho de ferro

do Valle do longa

Ramal de Aveiro

   

'ESTE caminho de ferro,

ramal d'Aveiro, admit-

tem-se trabalhadores pa-

ra. as terraplenagens do mesmo.

Dirigir-se a Marianne L0_

pez, em EIXO _AVEIRO
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bordado aos compradores da WERTI'IEIH

Vendas a prestações de 500 reis Semanaes

,Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhoresimodelos:

BOBINA cum¡ para costureiras e alfaiates..... Rs.

n mesmo modelo com coberta. .... o

261000

283000

a movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratcrio da cabeça n

o o mesmo modelo com 6 gavetas. a

a grande modelo para conceitos e

sapateiros . .

s Idem com coberta . . . .

de BRAÇO para sapatalros. . . .

000000000

..g-...5.3

se...

Grande novidade de sedan para bordar ao preço de

7o reto o tubo de 90 metros e 50 reto o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaequ de-

feito de' construcção. Para íato chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS
Agentes das incomparaveis bicyclettes TR|UMPH _

RUA DlRElTA
1

completo sortidc de peças avul-

AVEIRO

  
  

sit; verdadeiramente extraoriliua- meire tour», que era preto e para o proximo dia 2 d'agosto. ,outras pessoas de prchidade,de que¡
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¡TTENCAO

Apparelhos de benzina para

soldar

Maçarioos de benzina para

soldar.

Rechauds de petroleo e de

benzina.

Lampadas d'incandescencía

pelo alcool para photogra-

phla

Ferros para soldar de ben-

zine.

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

Tudo de funccionsmento garan-

tido e com applicnção ás varias in-

dustrias.

Exigir sempre o sello de gs-

rantis rom a palavra-Vitel'l-a

vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro (fc 0.“, 84, rua dos Fanquci-

ros, 1.“-Lisboa.

lmpotonoia, ¡nsonsi- _

bilidade genital e ente-

l'lllllld. curam-se só com as

Pastilhas: do I)outor

,Spiegel

(ngsitsr as que não tiverem este nome)

Unico 'remedio que dáiresultado. :

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo eguaes,

mas que não_ dão resultado e pre-

judicam o organismo.

Tubo, 950 reis. Cinco tubos, 495500.

Dez tubos, 85500

Regeitar as que não tiverem o

sello de garantia-Vital'l-sobre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & C.", 84, rua dos Fanquei-

ros, l.°, Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

serve.

*WW

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mla. Ivmphatlsmo, escro-

iulas, rachltlsmo, hronchl-

te chronlca, asthma, neu-

rasthenta, íastlo,lnsomnla,

magreza,-pallldez, debili-

dade, prostração, e todos os

casos eu. que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o ferro,

curam-se rapidamente com o

HISTOGENOI¡ NAblNE

com sello Vlterl

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Eliwir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi-

07051.0'. A 'I “ “ k

Só é verdadeiro o que _leva o

sello de garantia com~Vlt6PI-a

vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven-

dido abaixo dos preços:

russo nn 20 mn, 43700111213
um turco, 959 mas

Pedidas ao

beira & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisbos. '|

Usa se com bom resultado

qualquer epoca do anne.

 

Fabrica de Pirulitos

EABRIU já, conti-_

nuando o fabrico da-

saborosa e util bebida de ve_

rão, a conhecida e 'conceitua-

da «Fabrica de Pirulitos d'Ar;

nellaa», que em setembro ter-

minará a laboraçâo do corren-

te anno- e só reabre de novo

em abril do' que vem. Aviso

aos consumidores. - ›
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- ' pongeés set., etc. '

passes, rendas,

.,koa.....-

. 'h do e ' '_ v,ki 1 ›_._._

depositosVicente Ri- r

l908 .P
;e ,Tecidped'alta novidade,sm algodões, las e sedes, para vestidos.

Fazendas e modas

 

| ~.'

Rua José Estevam,

0
estação, a saber:

la-rds, manzuks, pongds e

para vestidos e bluzas.

d'algodão.

times novidades.

 

w

Perfuinarias

eeeeesreseesenss

menu .VERÃO

“A ELEGANTE”

Gamisaria e gravataria

nun: DA iisu PEREIRA
62 e '54

Rua Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

cal““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso s variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente'

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme eortido de cascas, granadines, zepbires, [ou-i

outlos tecidos de fantasia d'algodão
v

Variada collecçño de sombrinbas de fantasia, de seda e_

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandioso variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaines, espsr-.

tilhos, sedes, eetins, tulee, gases, guipures, rendas, entre-

meios, plissés, rouches, echarpes, miudezas, etc.

Bljouterlas

Preços modícos

 

' AGUASDE PEDRAS SALGADAS'

 

d'elle; a agua do

mente na dilatação.

tinos, etc.

oellente

leucorrbea, lymphatismo e nas

agradavel, constitua tambem

incerta.

GIZOSIS, BICIHBONATIOAS SODICAS›

LITHICAS, ARSENICRES E FEBRUGINOSAS

Usam-se no Estabelecimento Hvdrologlco, e fóra

PENEDO é utilissíma na lithisse urica e oxalics, gotta agu-

da ou clu'onics, dermatoses artliriticas, cystitc chronlca. doenças

do estomago e intestinos, impalndismo cbronico e astllma.

A do Penedo NOVO-_nas doenças de estomago, e especial-

As nascentes José Juno Rodrigues e Grande AI-

calma são de indiscutível etl'eito na diabete, colicas e estados

oongestivos do figado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrea,

convalosccnças.

D. Fernando-rica de acido carboníco. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsias atonicas, gastralgias, gastrite¡ cbro-

nicas, vomitos nervosos e nas areias phospbaticas. De sabor muito

reciosa agua de mesa.

.A AGUA DE D. F RNANDO-natural-deve ser
sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes oa suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem

 

.ll aguas de PEDRAS SALGADA. vendem-Ie em todas as droglfil'!

pharmaeiaa, hoteis e restaurantes.

Deposito principal no PORTO-Rua da Onnoella Velha-31-

3m LISBOA-_Largo de Santo Antonio da 86-5, 1.'°.

 

a O GSCABGLGCIMGNCO BYDROLOGICO De

DGDR 5 SBLGHDHS, um dos mais fermoeoe e com-

.plstoe dp._paiz, abre em 20 de mate. Excellentee hoteis-

6111115108 ñOCGL e ñO'CGI. DO HVGLLHMSS. Cami-

. nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

 

Colonial 011 Company

Preços correntes das caí-

xas de, petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

 

_._._ _
Petroleo americano, caixa de

Malas .-.... . . . . . . 3.1.315 35300

Agua-faz' de 1.' qualidade,cai- ' '

xa de Notas . . . . . . 5,8300 55210

Gasolina de 1.' qualidade,csi-

xa dei latas ........ ... 3.5550 35200

 

Colonial . Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

 

O .
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Cheruhim da Bocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypnano-AVEIRO

¡àààtbaóõiiõiií

!RODAS

Fazendas e guarnições para

vestidas. Cascos e enfeites ps-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços

Anzma Pixusmo CHAVES
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SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

,oaoaogaexescxsaexoxexexexexexex.exonexexexsxoxexoxeaexexexexoexsxe

AGENCIA

BANCO DEDiORTUGAL
EM AVEIRO

PARA conhecimento dos in-

teressados se aununcia que

n'esta agencia do Banco

de Portugal em Aveiro, se

acha aberto concurso, por es-

 

paço de 15 dias, a contar da

presente data, para o provi-

mento d'um logar de escriptu-

rario, devendo os respectivos

concorrentes apresentar na re-

*ferida agencia, os seus reque-

rimentos acompanhados de to-

dos os documentos que pro-

vem a sua aplidâo,*e não po-

dendo ser admittidos os que

tenham menos de 18 annos ou

mais de 30.

Aveiro, 22 de julho de

1908. '

Pela agencia do Banco de Portugal em Aveiro

t

Os agentes,

Jayme de Magalhães Lima

 

EDITAL
Jayme Duarte Silva, bacharel

formado em Direito, presi-

dente da Camara munici-

pal do concelho d'Aveiro,

etc:

FAÇO saber que, por delibe-

ração da Camara munici-

pal tomada em sua sessão

d'boje, o sorteio das obrigações

municipaes emittidas para fa-

zer face ás despesas com a

construcção do ¡Mercado do

peixe «d'esta cidade, e que, se-

gundo as clausulas da escri-

pturn respectiva, a camara é

obrigada aamortisar em outu-

bro do corente anna, deverá

effectuar-se em sua sessão de

12 de agosto proximo, ou nn

immedialamente caso n'aquel-

 

le dia não haja sessão_

E para constar se passou

este e outros, que vão ser alii-

¡ados nos logares mais publi-

cos do costume.

Aveiro e Secretaria'muni-

cipal aos 15 dejulbo, de 1908.

O Presidente da camara,

Jayme Duarte Silva.

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

ios das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oflicina e deposito geral,

«Pharmacia-orientala, rua de

S. Lazaro 296 Porto-»Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

dciu_ 230 réis. A' venda em to-

Rua da Costeira-AVElHO "O 0 Pai¡-

OX“OXOXOXOXOXOCXOX.XOXOXOXOXOXOXOX.*8080838080808

O maior e mais a unpleto sortido em tecidos leves d'algodao, em caseas,

umeroeo sortldo em cintos de pellion e d'elastico, luvas, mitaines, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda e

e muitos outros artigos proprios da occasiào.

Antonio da Cunha Pereira n

.Gratincação de

i 100$000 reis
l 'A-SE uma gratificação

ID de cem mil reis e

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prebeneão da massa phospho-

*rs*
MALA_

 

   

  

  

PAOUETES cone l

 

.SJ, ;74n-

A SH

rica com multa para o delin- ,

quente não inferior á gratiñ- '

cação promettida. Quem sou- Ã

ber da existencia de massa

phospborica, dirijmse a Ber- '

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. .. 120 rol¡

1:000 kilos . . . . . . . . ..6¡000 n

INGLEZA

\

  

M. s. P.

EAL
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IR DEOLEIXOES
ARAGON, Em 10 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos~Ayrcs.

 

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

::AoUETE's cosánós

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, H

CLYDE, Em 14 de setembro

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

365500 réis

› n Rio da Prata 2lg3000 n

A SAHlR DE LlSBOÀ

ASTURIAS. Em 27 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 11 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

AMAZON, Em 24 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem. de 3.' classe para o Brazil

l D l )

Bahia, Rio de Janeiro, Santas,

336500 réis

s r Rio da Prata 185000 p

...__.

l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisbo

classe escolher os beliches á vista

a podem os srs. passageiros de 1.'

das plantas dos paiuetes, mas

para isso reconxmendamos toda. a tntecipa-

.AGENTES

cão.

NO PORTO:

TAIT 8: C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

EBI LISBOA:

JAMES RAWES 8: 8.'

31-1 .° Rua d'El-rei,

 

§§xxxxxxxx

° BICO

O Bico Auer tem a

E

i

A conservação co

rece instalações completamente

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivos, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.
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escolha do publico e offe-

gratuitas

¡
W
X
X
X
X
X
X

mpx'ehende a limpeza do

material, pelo menos uma 'vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despesa, ad' preço de 150

LISBOA

Escriptorio e :neuem de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

ioo _Lisbon

650

Telegrama¡ n:

TELEPHONE

BAPTISTA

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

RUA DIREITAx

ããooeeoeoe

algodao, espartilhos, meias, píugas

Agente em Aveiro

E Éxexoxexoxexoxexsxoxo

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO
arucipa ás suas ex?" clientes que tem em exposição ao seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

l3, Rua llendes Leite. 2l

cambrales, voies, baptistes, foulards, zephires, panamás, fustões,

reis por mez.

PORTO

Encriptorio e armazem de exposição

'81, R. Rainha D. Amelia, 851

Telegrummns: Bico -- ?creo

TELEPlIONE 733

o
o

MOREIRA ê

xxxxxxm

X

.X

56, llercadores. 70

AVEIRO

, sedes, rucbes, tullesI gazes,
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